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			Dedico este livro primeiramente a Deus, pois foi através Dele em meus sonhos que me foi revelada esta história, do início ao fim. Quero ressaltar também nesta dedicatória a minha esposa Edna Menezes, que esteve ao meu lado, me orientando e participando durante todo o processo deste livro.

		


		
			Agradeço primeiramente a Deus, por me permitir fazer parte da sua obra, sempre me orientando nos sonhos sobre o que escrever, e como escrever, esclarecendo sempre as minhas dúvidas. Agradeço também à minha esposa Edna Menezes, que sempre esteve ao meu lado acompanhando todo o processo do livro, sempre me questionando e tentando extrair o melhor de mim, pois em tudo na vida temos que dar o melhor de nós, e com Deus não poderia ser diferente. Agradeço também à editora Viseu, que, ao tomar conhecimento deste livro, acreditou que seria um bom livro a ser apresentado ao mundo onde Deus quer e poderá fazer uma aliança com todos nós.

		


		
			
Prefácio

			“Sem forças para orar”

			Talvez você se encontre sem forças para orar…

			Sem fé para acreditar em dias melhores, talvez

			Você já fez de tudo e nada aconteceu…

			Saiba que Deus não te abandonou! Ele te ama muito…

			E quer te abraçar com os abraços do perdão. Ele quer enxugar dos teus olhos todas as lágrimas e te dar uma nova chance, uma nova esperança e uma nova oportunidade. Então ore! E fale com Ele. Seja humilde como aquele filho pródigo ao retornar à casa do pai; confesse seus erros, pois Ele te perdoa e não te condena. Sinta-se abraçado por Deus, siga em frente e acredite nas suas promessas, pois Ele é fiel e responderá as suas orações.

			Paulo Cirilo

		


		
			
Introdução

			Gostaria de relatar aqui que este livro me foi dado por Deus, na madrugada do meu aniversário, em 1º de março do ano de 2022.

			Pouco tempo antes de acordar, como de costume, veio a mim esse sonho e, ao final, veio inclusive o título deste livro. Isso mesmo, parece até invenção, mas não é. Considero isso meu presente de aniversário e também a missão que Deus me deu, de dizer ao mundo que ele está disposto a fazer um novo contrato conosco, ou seja, uma nova aliança.

			Quero dizer aqui também que eu iniciei o livro com as primeiras páginas, e chegou um momento em que me senti incapaz de continuar, pois na minha vida nunca escrevi nada maior que uma redação de 20 ou 30 linhas no período escolar e, quando me dei conta, eu já estava com 20 e poucas páginas escritas, e não sabia como isso era possível.

			De repente, faltaram-me palavras para continuar, pois a ideia do livro não era minha, já que eu nunca tive pretensão de escrever um livro. Então à noite passei a orar a Deus e falar: Senhor, este livro é teu, e não meu. Por favor, eu não sei como continuar, dê-me as palavras que devo escrever. Assim, a partir daquela noite, passei a receber o que escrever nas próximas páginas, então agora eu já não tinha a preocupação de pensar no que escrever. 

			Deixa-me te relatar uma coisa: certa noite, eu estava escrevendo algumas linhas, e até eu fiquei com raiva do que eu estava escrevendo, pois eu não concordava com algumas atitudes dos personagens e queria dar um basta, mudando algumas palavras, para torná-las minhas. Mas acredite ou não, eu ficava com raiva, porém não conseguia mudar, então me peguei a questionar: Por que será que não mudei a parte de que não gostei? Fui dormir e, mais uma vez, Deus me deu a resposta.

			Dessa forma, eu te pergunto: Você sabe dizer, em uma história escrita por você, quem é que pode mudar a história?

			A resposta é bem simples: somente muda a história aquele que é o autor da escrita dela. Ou seja: sabe por que eu não consegui alterar e mudar do meu jeito, apesar de ser eu quem estava escrevendo? Era porque essa história não era minha, era de Deus, só ele poderia mudar, eu era apenas o redator daquilo que ele ditava para mim.

			Depois disso, tomei consciência somente de escrever e não alterar nada, mesmo não gostando, pois a história não era minha. Fiquei impressionado com as respostas e com a continuação da história. Tenho certeza de que você também irá se impressionar com ela, assim como eu também me impressionei. 

			Após isso, acredite ou não, eu, a todo instante, leio e releio tudo que escrevi, como se não tivesse lido ainda, e fico maravilhado com tudo que foi escrito por Deus, através de mim.

			Quero dizer que foi e está sendo uma honra ser usado por Deus, fazendo parte da obra Dele, nesse livro que veio para ensinar a todos nós. 

			Peço a Ele, todos os dias, que possa me mandar outras histórias a serem escritas, dessa mesma forma, e assim relatar ao mundo através do livro e da leitura o que ele quer nos dizer. 

			Fiquem com Deus, e, se assim Ele quiser, até o próximo livro. Amém, e muito obrigado, Senhor.

		


		
			
Gratidão para refletir

			É reconhecer as mãos de Deus 

			Em todos os detalhes de nossas vidas.

			Pois é Ele quem vai arrumando tudo em seus devidos lugares; às vezes pode doer, pode machucar, mas, sem dúvida, será melhor para nós.

			Por isso, sejamos gratos a Deus pelas alegrias, feridas e dores, pois tudo em nossas vidas só acontece com a permissão Dele, para que Ele possa realizar o melhor em nossas vidas.

		


		
			
O lugar sonhado

			Bem, o que vou falar aqui se passou em um lugar distante, cujo nome não me foi revelado durante meu sonho, mas o que posso dizer é que esse lugar é uma fazenda, e que tem um endereço, e fica em uma rodovia chamada José Maria Beltrão, 1920, n.4. Esse foi o endereço a mim revelado, confesso ter procurado e não ter encontrado esse endereço em lugar nenhum.

			Nessa fazenda morava um senhor chamado João, filho do Sr. Adalberto, viúvo da Sra. Maria de Lourdes (a Lurdinha, como ele a chamava carinhosamente), que ao longo da vida se tornou um fazendeiro muito rico, porém muito temente a Deus. Homem religioso e de bom coração, ele sempre tratou seus empregados com muito respeito, como se fossem de sua própria família, e sempre procurou ensinar ao seu filho a ser temente a Deus, ensinando os princípios de amar e respeitar o próximo. E assim, João, seu filho, foi ensinado, tornando-se um rapaz de bom coração com todos que passavam pela vida dele. No decorrer do tempo, seu pai o mandou estudar fora do país, para um dia poder administrar a fazenda da família, com responsabilidade e dedicação.

		


		
			
Deus coloca a oportunidade na sua frente

			Pouco tempo depois, o Sr. Adalberto mandou seu empregado ir à cidade comprar alguns materiais e sementes para o plantio, e foi nessa ida que seu empregado voltou com uma companhia inesperada: vinha com ele um rapaz jovem, muito magrinho, descalço, desnutrido e basicamente sem bagagem. Então, ao se aproximar do patrão com a carroça, o Sr. Adalberto, quando viu o garoto, perguntou:

			— Chico, quem é esse garoto que está com você?

			E então Chico falou:

			— Sr. Adalberto, esse menino, eu o encontrei ao longo da estrada no caminho da cidade, e resolvi dar uma carona para ele até lá, pois estava bem longe da cidade. E ele, além de estar descalço no sol de lascar, estava quase desmaiando, e não tinha água para beber. Daí fiquei com tanta pena do rapaz que resolvi ajudar e dar carona e água, me acompanhando até a cidade.

			“E, como era meu caminho, não custava nada e resolvi chamá-lo para seguir comigo, pois não é isso que o patrão sempre falou e ensinou para nós aqui na fazenda? Ajudar os outros que precisam. Daí, durante a viagem, viemos trocando um dedo de prosa, e ele me disse que não tinha pai nem irmãos, e que havia acabado de enterrar sua mãezinha, que havia morrido por fome e sede, que já não mais conseguia se levantar da cama, e naquele mesmo dia a enterrou nos fundos do quintal de sua casa. E o seu único irmão havia saído de casa lá no meio do sertão em busca de comida e água para ele e para mãe, porém nunca mais voltou.

			“Daí, durante a viagem, ele me disse que sabia plantar e cuidar de animais, porque era ele quem alimentava a vaquinha que tinha na casa dele, e além de sempre ajudar o pai na plantação da roça. Assim, pensei que ele poderia ajudar aqui na fazenda e também ter um cantinho para dormir, pois ele não tinha nem para onde ir, aí eu poderia cuidar dele e ensinar a ele os trabalhos da fazenda.”

		


		
			
A decisão de uma oportunidade

			— Mas patrão, se o senhor não quiser, na próxima viagem posso levá-lo de volta para cidade e deixa-lo por lá.

			Então, o Sr. Adalberto olhou para o garoto, olhou para o alto, colocou a mão no queixo a pensar, batendo a ponta do sapato na terra. Como ele tinha muito bom coração, era um homem temente a Deus, também tinha um filho aproximadamente da mesma idade do rapaz, e como tinha um coração enorme para ajudar, disse:

			— O garoto pode ficar – falou. — Olha, Chico, se o rapaz não der conta do trabalho, na próxima viagem você leva ele de volta para cidade, você arruma um lugar para ele ficar e veja onde ele vai dormir.

		


		
			
Deus nunca desampara as ovelhas Dele

			Daí, de imediato, Antônio se meteu na conversa, muito empolgado avistando o celeiro onde estavam os cavalo e bois, deu um pulo da carroça gritando: 

			— Obaaaa! O Senhor ouviu meu pedido, e continuou falando, eu posso ficar ali junto dos animais, eu posso dar água e comida para eles e até levar para pastar no campo. 

			Na hora, Chico e Sr. Adalberto soltaram uma gargalhada e ficaram muito felizes com tamanha alegria.

			E então Antônio falou: 

			— Eu não quero incomodar, fico em qualquer cantinho, posso dormir com a vaca ou com o cavalo. Eu não tinha nem onde ficar e agora já tenho! Muito obrigado!

			E assim correu para o celeiro junto dos animais. E o Sr. Adalberto falou:

			— Tudo bem, por ora você pode ficar por lá, mas depois o Chico ajeita isso.

			E assim, Antônio, já no dia seguinte logo ao amanhecer, podia ter uma boa e farta alimentação, e foi tomar leite direto das tetas da vaca que jorrava pela sua boca e molhava seu rosto. Ali ele tinha água à vontade, não mais dependia dos dias de chuva para beber, que alegria! Daí ajoelhou e agradeceu a Deus pela renovação do seu contrato com Ele, firmando por mais um dia a sua aliança. Assim, passou a estar sempre pronto a servir da melhor maneira, dando o seu melhor naquilo que ele sabia fazer, sendo grato e todos os dias ao acordar: Antônio ajoelhava e orava agradecendo a Deus e reafirmando seu contrato, renovando todos os dias sua aliança com Deus.

		


		
			
Agarrar as oportunidades que aparecem

			Certo dia, em menos de um ano de convivência na fazenda, o Sr. Adalberto, aquele senhor que pouco falava, resolveu matricular Antônio no colégio da cidade, pois via sua vontade de aprender coisas novas, sempre curioso, perguntando por tudo e muito dedicado ao trabalho com amor. 

			Como Antônio era um garoto educado, além de respeitador e muito humilde, sempre falando do seu contrato com Deus, o Sr. Adalberto ficava muito feliz em poder ajudar alguém tão jovem e que naquela idade não tinha mais família, mas que ainda tinha um sorriso de gratidão a Deus por tudo que tinha passado, que nunca havia atribuído culpa a ninguém nem mesmo a Deus, como muitos fazem em meio às tribulações que a vida nos faz passar, sendo em sua maioria muito menores que as de Antônio. 

			Então, alguns anos se passaram, e Antônio concluiu os estudos dos ensinos fundamental e médio e estava pronto para a faculdade. Antônio queria aprender sobre a terra, sobre os animais e também sobre administração, pois admirava muito o Sr. Adalberto administrando tudo na fazenda. E, ali na cidade vizinha, estava uma das melhores faculdades de agronomia e de administração.
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